Para ler com fruto a Escritura

Neste belíssimo texto, São Boavetura, Bispo e Doutor da Igreja do século XIII, explica-nos como é necessário uma atitude de fé para compreender as Escrituras. Quem se aproxima delas de modo simplesmente humano e racional, nada conseguirá delas! Ao meditar as Santas Letras, são indispensáveis a fé no Deus revelado por Jesus, a ardente caridade, que é o mesmo Espírito Santo que inspirou as Escrituras e a comunhão humilde e sincera com a Igreja, única a nos guiar com segurança e autoridade na descoberta do sentido da Palavra de Deus.


A fonte da Sagrada Escritura não está na investigação humana, mas na divina revelação que brota "do Pai das luzes, de quem toda paternidade no céu e na terra recebe o nome". Desse Pai, por seu Filho Jesus Cristo, vem a nós o Espírito Santo e por este Espírito Santo, que reparte e distribui os dons a quem quer, é-nos dada a fé; "pela fé Cristo habita em  nossos corações". Ela é o conhecimento de Jesus Cristo, donde se originam a firmeza e a compreensão de toda a Sagrada Escritura. Por conseguinte é impossível a alguém propor-se conhecê-la sem ter antes a fé em Cristo em si, infudida, qual lâmpada, porta e mesmo fundamento de toda a Escritura. A fé é a iluminação sobrenatural de tudo, enquanto peregrinamos longe do Senhor, o fundamento que sustenta, a lâmpada que orienta, a porta que introduz. E nos é necessário medir por sua medida até a sabedoria a nós dada por Deus, a fim de "não saber mais do que convém, mas com sobriedade e cada um conforme a medida da fé a ele concedida por Deus". Não é um fruto qualquer o da Sagrada Escritura, mas a plenitude da eterna felicidade. Pois esta é a Escritura, em que estão as palavras de vida eterna; feita não apenas para crermos, mas para possuirmos a vida eterna, em que veremos, amaremos e todos os nossos desejos serão satisfeitos. Com isso, teremos então verdadeiramente a “incomparável ciência da caridade" e seremos repletos "de toda a plenitude de Deus". Nesta plenitude, esforça-se a Sagrada Escritura por introduzir-nos segundo a citada afirmação do Apóstolo. Com este fim e nesta intanção deve-se perscrutar, ensinar e também ouvir a Sagrada Escritura.


Para alcançarmos esse fruto e meta, na caminhada pelo reto caminho das Escrituras, cumpre começar do princípio, isto é, aproximarmo-nos do Pai das luzes com fé pura, dobrando os joelhos do coração para que, por seu Filho, no Espírito Santo, nos conceda o verdadeiro conhecimento de Jesus Cristo. E com o conhecimento, também seu amor. Conhecendo-o, então, e amando-o, firmes na fé e arraigados na caridade, poderemos entender "a largura, a extensão, a altura e a  profundidade" da Sagrada Escritura e por esta ciência chegar àquele intensíssimo conhecimento e desmedido amor da Santíssima Trindade. A ela tendem os desejos dos santos e nela se encontra a plenitude de toda verdade e de todo bem. (S. Boaventura, Brevilóquio, Prólogo)

